
 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Recordando a Mensagem 



 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

Nesta série de mensagens: “A vida na vida” estamos refletindo sobre como A VIDA, ou seja, a vida do 

Jesus ressurreto deve impactar as nossas vidas pessoais em todas as áreas. Em outras palavras, o 

evento da Páscoa não é uma simples data em nosso calendário a ser celebrada apenas uma vez ao ano e 

esquecida no restante do ano, mas um evento que impacta nossas vidas todos os dias do ano, o evento 

central de toda história dos cosmos.  

Para tal estamos percorrendo a primeira carta aos Coríntios escrita pelo apostolo Paulo, cujo objetivo é 

desafiar aquela comunidade a lidar com todas as áreas da vida, inclusive com os diferentes problemas e 

questões que eles têm enfrentado a luz do Evangelho do Jesus que morreu e ressuscitou. Inclusive a 

nossa SEXUALIDADE. 

Mas antes de falarmos de falarmos deste tema e deste capítulo é necessários darmos um passo para trás 

e pensarmos em duas coisas. 

Primeiro: o contexto da cidade de Corinto 

A cidade de Corinto não era apenas conhecida no mundo antigo pelo seu tamanho e importância no 

mundo comercial da época, mas também por possuir o principal templo da deusa grega Afrodite da época. 

Historiadores afirmam que este templo possuía mais de mil prostitutas cultuais. Isso somado a uma cultura 

sofista que lidava com o sexo de uma forma contrária a sabedoria do Deus Criador, gerou uma cultura 

hiper sexualizada.  

➢ Convide as pessoas do seu grupo a perceberem como vivemos em uma cultura hiper sexualizada 

similar a cultura da cidade de Corinto. 

Segunda: precisamos olhar para o começo da História Bíblica 

Paulo escreve a luz da morte e ressurreição de Jesus, mas também em continuidade com toda a História 

Bíblica, assim, neste capítulo 6 o vemosele retomando o começo da História Bíblica em Gênesis. Desta 

forma Paulo aponta não apenas para um teologia acerca da Sexualidade, mas também para uma teologia 

do corpo.  

➢ Convide as pessoas do seu grupo a olharem para Genesis 1 e 2 e reconhecerem que Deus criou 

nossos corpos e nossa sexualidade. 

 

  

1. Apontar para um alvo maior que transcende o mero desejo momentâneo 

”Os alimentos são para o estômago, e o estômago, para os alimentos”, mas Deus 

destruirá ambos. O corpo, porém, não é para a imoralidade sexual, mas para o 

Senhor, e o Senhor, para o corpo. Deus, pelo seu poder, ressuscitou o Senhor e 

também nos ressuscitará.“   1Coríntios 6.13-14 
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2. Apontar para uma intimidade que transcende a mera casualidade 
 

”Vocês não sabem que aquele que se une a uma prostituta é um corpo com ela? 

Pois está escrito: “Os dois se tornarão uma só carne”. Aquele, porém, que se une 

ao Senhor é um espírito com ele.“ 1Coríntios 6:16-17  

3. Apontar para um compromisso que transcende o mero apetite passageiro 

”Fujam da imoralidade sexual. Todos os outros pecados que alguém comete são 

cometidos fora do corpo, mas quem comete imoralidade sexual peca contra o 

próprio corpo. Acaso não sabem que o corpo de vocês é templo do Espírito Santo, 

que está em vocês, o qual receberam de Deus? Vocês não são de vocês mesmos; 

foram comprados por um preço. Portanto, glorifiquem a Deus com o corpo de 

vocês. “ 1Coríntios 6:18-20 

 

 

Para refletir e praticar 

1) No casamento... 

Construa uma prática saudável de sexualidade conjugada com propósito, intimidade e 

compromisso. 

2) Na espera... 

Dedique-se ao cuidado do coração, paciência e autocontrole. 

3) Na dor... 

Agarre-se no perdão e reconstrução da vida a partir da ressurreição. 

 

 

Aplicação 


